
 
 

 
 
 

 
 
 

 

ESTE RÓI D E S 

ANAB O LIZANTE S 
 

Anabolizantes 
 
 
 
 
 

Definição 
Os esteróides anabolizantes, mais conhecidos com o nome de anabolizantes, são 

substitutos sintéticos do hormônio masculino testosterona fabricado pelos testícu- 

los. Levam ao crescimento da musculatura (efeito anabólico) e ao desenvolvimento 

das características sexuais masculinas (efeito androgênico); daí também o nome de 

esteróides anabolizantes androgênicos. Os anabolizantes possuem vários usos clíni- 

cos, nos quais sua função principal é a reposição da testosterona nos casos em que, 

por algum motivo de doença, tenha ocorrido um déficit. 

A propriedade dessas drogas de aumentar os músculos tem feito com que atle- 

tas ou pessoas que querem melhorar o desempenho e a aparência física utilizem 

anabolizantes  sem  necessidade médica,  principalmente  aquelas que  se julgam 

pequena e se sentem infelizes por essa condição. Esse uso estético não é médico, 

portanto é ilegal e ainda acarreta problemas à saúde. 

Os esteróides anabolizantes podem ser tomados na forma de comprimidos ou 

injeções, e seu uso ilícito é iniciado com uma dose menor, aumentada com o tempo, 

levando os indivíduos a utilizar centenas de doses a mais do que aquela normal- 

mente recomendada em caso de deficiência de testosterona. Essa prática é denomi- 

nada de pirâmide. Freqüentemente, combinam diferentes esteróides, supondo que 

a interação de vários anabolizantes produziria um aumento maior da musculatura. 

Outra forma de uso dessas drogas é tomá-las durante ciclos de 6 a 12 semanas ou 

mais e, depois, parar por um tempo semelhante e começar novamente. Esse tempo 

sem droga, acredita o usuário, garantirá ao sistema hormonal recuperar-se. 

No Brasil, não se tem estimativa desse uso ilícito, mas sabe-se que o consumi- 

dor preferencial está entre 18 e 34 anos de idade e, em geral, é do sexo masculino. 

No comércio brasileiro, os principais medicamentos à base dessas drogas e uti- 

lizados com fins ilícitos são: Winstrol®, Androxon®, Durateston®, Deca-Durabolin®. 

Porém, além destes, existem dezenas de outros produtos que entram ilegalmente no 

País e são vendidos em academias e farmácias. 

Alguns usuários chegam a utilizar produtos veterinários, à base de esteróides, 

sobre os quais não se tem nenhuma idéia dos riscos do uso em humanos. 

 
 
 

 
 



 
 

 

Efeitos adversos 
Alguns dos principais efeitos do abuso dos esteróides anabolizantes são: nervosis- 

mo, irritação, agressividade, problemas hepáticos, acne grave (em geral ocorre nas 

costas e no peito, ocasionando um problema estético sério), problemas sexuais e 

cardiovasculares, aumento do HDL (forma boa do colesterol), diminuição da imunida- 

de. Além disso, aqueles que se injetam ainda correm o risco de compartilhar serin- 

gas e contaminar-se com o vírus da Aids ou da hepatite. 
 

Outros efeitos 

Além dos efeitos mencionados, outros também graves podem ocorrer: 

■ No homem: os testículos diminuem de tamanho, a contagem de espermatozóides 

é reduzida, impotência, infertilidade, calvície, ginecomastia (ou desenvolvimento 

de mamas, que pode necessitar de cirurgia para ser eliminada), dificuldade ou 

dor para urinar e aumento da próstata. 
 

■ Na mulher: crescimento de pêlos faciais, alterações ou ausência de ciclo menstrual, 

aumento do clitóris, voz grossa, diminuição de seios. Alguns desses efeitos são 

irreversíveis, ou seja, mesmo na ausência do anabolizante não há retorno da 

condição normal. 
 

■ No adolescente: o anabolizante pode provocar maturação esquelética prema- 

tura e puberdade acelerada, levando a um crescimento raquítico, provocando 

estatura baixa. 
 

A variação de humor,  incluindo irritabilidade e nervosismo provocados pelo 

abuso de anabolizantes, pode chegar à agressividade e à raiva incontroláveis. 

Os usuários podem experimentar ainda, um ciúme doentio, ilusões, podendo 

apresentar distorção de juízo em relação a sentimentos de invencibilidade, distra- 

ção, confusão mental e esquecimentos. Podem desenvolver também distorção de 

julgamento do próprio corpo (dismorfia corporal), tendo a falsa sensação de que 

estão com a musculatura pouco desenvolvida. 

Usuários, freqüentemente, tornam-se clinicamente deprimidos quando param 

de tomar a droga, até porque perdem a massa muscular que adquiriram; um sinto- 

ma que pode contribuir para a dependência. 

Atletas, treinadores  físicos e mesmo  médicos relatam que  os anabolizantes 

aumentam significantemente massa muscular, força e resistência. Apesar dessas afir- 

mações, até o momento não existe nenhum  estudo científico comprovando que 

essas drogas melhoram a capacidade cardiovascular, a agilidade, a destreza ou o 

desempenho físico. 

Devido a todos esses efeitos, o Comitê Olímpico Internacional – COI colocou 

vinte esteróides anabolizantes e compostos relacionados a eles como drogas bani- 

das, ficando o atleta que fizer uso delas sujeito a duras sanções. 

 

 
 

 

Os principais esteróides anabolizantes, em sua grande maioria com uso injetá- 

vel, são: estanozolol, nandrolona, metenolona, oximetolona, nesterolona, oxandro- 

lona, sais de testosterona e boldenona (uso veterinário). Os mais utilizados no Brasil 

são: estanozolol (Winstrol®) e nandrolona (Deca-Durabolin®). 
 

 
 
 
 
 
 
 


